
NO “FRONT” DA ALFABETIZAÇÃO
Os adultos nâo gostam de crianças na classe —- Esforços e experiências da profes
sora Zilma, que dirige 30 cursos em Cach oeiro de Itapemirim —  Os presos também

vão aprender —  A  miséria na roça
Reportagem de RUBEM BRAGA

DE VEZ EM Q UA ND O  a professôra
Zilma Coelho Pinto escreve ao 
repórter contando coisas de sua 

Campanha de Alfabetização e Assis
tência Social, de Cachoeiro de Itape- 
piir m. Ela mantem atua 'm c.’e 30 ci r- 
Kos ,quase todos para adultos e ado
lescentes.

Achamos útil transcrever alguns tre- 
| chos de carias de Zilma. Em primeiro 
lugar para mostrar a duieza de svu 

ksfôrço, que merece o apAo de todos. Em 
! J'f lugar porque sua exDtriência p:;de ser 
«útil a outros lutadores que, em outros 
[cantos do Brasil, estão pelejando para 
educar e melhorar o nível de vida do 

Ipovo pobre. Além disso o estilo de 
Zilma é vivo e direto, e achamos que 

' a leitura de suas cartas interessa a 
1 qualquer leitor curioso em conhecer um 
pouco isso a que se cosumava chaîner 
«realidade brasileira».

A G E N T E  E ’ BOA
! • X

A última carta de Zilma conta que Jum dos adultos que está sendo alfa 
betizado é amigo de infância do re
pórter. Conta depois outras coisas, e 
escreve :

1 «Vejo tudo isso e penso: há muita 
gente má neste mundo, mas também 

, ainda há gente boa, simples, que. uma 
vez guiada com inteligência, bondade 

l e  perseverança, dará alguma coisa. En- 
Jjtre êsses adultos que alfabetizamos há 

muita inteligência cultivável, aprovei
tável, que surpreende a professôra; 
muito elemento dotado de vontade que 

Inecessita ser amparado convenientemen- 
, te. Gente de caráter benr formado.

Algumas professóras da roça disse
ram-me que certos alunos, devido ao 
frio intenso, vão de toalha, saco ou 

I cobertor nas costas, só paia não fal- 
I tarem com a palavra, perdendo aula. 
Aconselhei-as a elogiar essas pessoas 
tódas as vêzes que assim procederem. 
Elas são dignas de nossa admiração 
e consideração, pois põem o dever aci
ma de seu bem-estar pessoal. O Bra
sil está em crise de pessoas dêsse qui
late.»

DUAS HORAS DE CAM INH ADA
«O dr. José Moisés está se revelando 

um cachoeirense de fibra. Imagine você: 
além de manter um curso, angaria 
donativo ai no Rio, em material es
colar e remédios, e envia aos alunos 
do curso. Há alunos que moram tão 
longe que precisam sair de casa ás 5 
horas da tarde para chegar à escola 
da Baiminas às 7.

Muitos alunos que aprendem a es
crever escrevem ao dr. José Moisés,
e êie responde a todos. Só vendo que 
entusiasmo êle consegue entre êsses ho
mens, mesmo estando longe! Agora os 
alunos estão se esforçando para me
lhorar a caligrafia pois o sr. José 
está para vir visitar Cachoeiro. A pro
fessôra não corrige as cartas que os 
alunos lhe escrevem, para que êle possa 
ir vendo o verdadeiro aproveitamento 
do pessoal. Uma méia dúzia de pa
trocinadores assim seria uma beleza».

Nota do repórter: o patrocinador de 
um curso para adultos nessa Campa
nha é quem dá 3.600 cruzeiros por 
ano, para fundação de um curso, que
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O m unicíp io  iU Oaoko*+ro de Ita pem irim  (82.309 habitantes) ambiciona ter o p rim e iro  tota lm ente uljabe- 
tizado do Brasil. O curioso postal que reproduzim os, de 1903, m ostra qn° a li sempre fo i grande a “sêde  
de saber” . . .  pois ((o p róp rio  burro não erra mostrando que sabe lêr” f Iom o disse um poeta da época.

geralmente leva o seu nome ou de pes
soa por êle indicáda. O pagamento 
dessa importância, que serve exata
mente paia os 300 cruzeiros mensais 
da professôra, pode ser feito de uma 
só vez ou em parcelas. Quem se ani
mar a isso deve escrever diretamente 
para a professôra Zilma Coelho Pinto,
Cachoeiro de Itapemirim —  Espírito 
Santo.

PECAS DE FAZENDA
«Das últimas 12 peças de zefir doa

das pela Beatrix Reynal, que você 
mandou, tirei, primeiro, uma camisa 
paia cada garoto. De,ois, um.i para 
rada aluno chefe de familia que tem 
5 filhos, paga aluguel de casa e ga 
nha uns 16 cruzeiros por dia. (Sabe 
que há muitos assim?). Depois fômos 
dando outros, sempre obedecendo a um 
mesmo critério para todos os cursos.
Estamos acabando de dar aos que mo
ram mais longe, como prêmio pelo 
sacrifício que fazem indo até a es
cola.

Adotei êsse critério para não come
ter injustiças. Assim não haverá ra
zões de queixa, não acha? Da flanela,
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